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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática Básica
 

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N)

O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e abrange os números que utilizamos para 
realizar contagem, incluindo o zero. Esse conjunto é infinito. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 

Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 
multiplicação.

Adição de Números Naturais

A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unidades 
de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração de Números Naturais

É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 
é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a≥b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação de Números Naturais

É a operação que visa adicionar o primeiro número, denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes 
quantas são as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.

- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) 
utilizar o ponto “. “, para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais

Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber quantas vezes o segundo está contido no primeiro. 
O primeiro número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro número, que é menor, é o divisor. O 
resultado da divisão é chamado quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, pois nem sempre é possível dividir um número 
natural por outro número natural, e, nesses casos, a divisão não é exata.
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Noções de Informática

A palavra informática é derivada do francês informatique, a partir do radical do verbo francês informer, por 
analogia com mathématique, électronique, etc.

Em português, podemos considerar a união das palavras informação + automática, ou seja, a informação 
sendo processada de forma automática.

Existem ainda pontos de vista que consideram “informática” união dos conceitos “informação” e “matemáti-
ca”.

O conceito de Informática, apesar de ser amplo, em termos gerais, pode ser definido como a ciência cujo 
objetivo é o tratamento da informação, estudando seus meios de armazenamento, transmissão e processa-
mento em meios digitais, tendo como seu principal instrumento realizador, o equipamento eletrônico chamado 
computador, dispositivo que trata estas informações de maneira automática, que armazena e processa essas 
informações.

O termo computação tem origem no vocábulo latim computatio, que permite abordar a noção de cômputo 
enquanto conta, mas é geralmente usada como sinónimo de informática. Sendo assim, podemos dizer que a 
computação reúne os saberes científicos e os métodos.

A informática hoje em dia se aplica a diversas áreas de atividade social, como por exemplo, aplicações multi-
mídia, jogos, investigação, telecomunicações, robótica de fabricação, controle de processos industriais, gestão 
de negócios, etc., além de produzir um custo mais baixo nos setores de produção e o incremento da produção 
de mercadorias nas grandes indústrias.

Com o surgimento das redes mundiais (internet - a rede das redes), a informação é vista cada vez mais 
como um elemento de criação e de intercâmbio cultural altamente participativo.

Os Componentes Básicos de um Computador1

A função de um computador é processar dados. Para processá-los é preciso movê-los até a unidade central 
de processamento, armazenar resultados intermediários e finais em locais onde eles possam ser encontrados 
mais tarde para controlar estas funções de transporte, armazenamento e processamento. Portanto, tudo que 
um computador faz pode ser classificado como uma destas quatro ações elementares: mover dados, processar, 
armazenar, e controlar estas atividades. Por mais complexas que pareçam as ações executadas por um com-
putador, elas nada mais são que combinações destas quatro funções básicas:

- Mover dados: é executada através do fluxo da corrente elétrica ao longo de condutores que ligam os pon-
tos de origem e destino e não depende de elementos ativos.

- Controle: são igualmente executadas através de pulsos de corrente, ou “sinais”, propagados em conduto-
res elétricos (estes pulsos são interpretados pelos componentes ativos, fazendo-os atuar ou não dependendo 
da presença ou ausência dos sinais).

Portanto estas duas funções, transporte e controle, para serem executadas só dependem da existência de 
condutores elétricos (fios, cabos, filetes metálicos nas placas de circuito impresso, etc.) e não exigem o con-
curso de componentes ativos.

- Processar: consiste basicamente em tomar decisões lógicas do tipo “faça isso em função daquilo”. Por 
exemplo: “compare dois valores e tome um curso de ação se o primeiro for maior, um curso diferente se ambos 
forem iguais ou ainda um terceiro curso se o primeiro for menor”. Todo e qualquer processamento de dados, 
por mais complexo que seja, nada mais é que uma combinação de ações elementares baseadas neste tipo 
de tomada de decisões simples. O circuito eletrônico elementar capaz de tomar decisões é denominado “porta 
lógica” (logical gate), ou simplesmente “porta”.

1  REISSWITZ, Flavia. Análise de Sistemas: Algoritmos & Organização de Computadores. 2012.
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Conhecimentos Específicos

- Não-restrita - as áreas de circulação livre são consideradas áreas não-restritas e compreendem os vesti-
ários, corredor de entrada para os clientes e funcionários e sala de espera de acompanhantes. O vestiário, 
localizado na entrada do CC, é a área onde todos devem colocar o uniforme privativo: calça comprida, túnica, 
gorro, máscara e propés. 
-Semi-restritas - nestas áreas pode haver circulação tanto do pessoal como de equipamentos, sem contudo 
provocarem interferência nas rotinas de controle e manutenção da assepsia. Como exemplos temos as salas 
de guarda de material, administrativa, de estar para os funcionários, copa e expurgo. A área de expurgo pode 
ser a mesma da Central de Material Esterilizado, e destina-se a receber e lavar os materiais utilizados na 
cirurgia. 
-Restrita - o corredor interno, as áreas de escovação das mãos e a sala de operação (SO) são consideradas 
áreas restritas dentro do CC; para evitar infecção operatória, limita-se a circulação de pessoal, equipamentos 
e materiais.
A sala de cirurgia ou operação deve ter cantos arredondados para facilitar a limpeza; as parede, o piso e as 
portas devem ser laváveis e de cor neutra e fosca. O piso, particularmente, deve ser de material condutivo, ou 
seja, de proteção contra descarga de eletricidade estática; as tomadas devem possuir sistema de aterramento 
para prevenir choque elétrico e estar situadas a 1,5m do piso. As portas devem ter visor e tamanho que per-
mita a passagem de macas, camas e equipamentos cirúrgicos. As janelas devem ser de vidro fosco, teladas 
e fechadas quando houver sistema de ar condicionado. A iluminação do campo operatório ocorre através do 
foco central ou fixo e, quando necessário, também pelo foco móvel auxiliar. 
O lavabo localiza-se em uma área ao lado da SO e é o local onde a equipe cirúrgica faz a degermação das 
mãos e antebraços com o uso de substâncias degermantes antissépticas, com a ação mecânica da escova-
ção. As torneiras do lavabo devem abrir e fechar automaticamente ou através do uso de pedais, para evitar 
o contato das mãos já degermadas. Acima do lavabo localizam-se os recipientes contendo a solução deger-
mante e um outro, contendo escova esterilizada.
Após a passagem pelo SO, o cliente é encaminhado à sala de RPA – a qual deve estar localizada de modo a 
facilitar o transporte do cliente sob efeito anestésico da SO para a RPA, e desta para a SO, na necessidade 
de uma reintervenção cirúrgica; deve possibilitar, ainda, o fácil acesso dos componentes da equipe que ope-
rou o cliente. 
Considerando-se a necessidade de se ter materiais em condições para pronto uso bem como evitar a circu-
lação desnecessária de pessoal e equipamentos dentro e fora da área do CC, recomenda-se a existência de 
salas específicas para a guarda de medicamentos, materiais descartáveis, esterilizados, de anestesia e de 
limpeza, aparelhos e equipamentos e roupa privativa. 
Dependendo do tamanho do CC, é também recomendável que haja uma sala administrativa, sala de espera 
para familiares e/ou acompanhantes, sala de estar para funcionários e copa.

Materiais e equipamentos da sala de operação (SO) 
Para que o processo cirúrgico transcorra sem intercorrências e de forma planejada, as salas cirúrgicas são 
equipadas com foco central, negatoscópio, sistema de canalização de ar e gases, prateleiras (podem estar ou 
não presentes), mesa cirúrgica manual ou automática com colchonete de espuma, perneiras diferentes tama-
nhos, campos duplos, campos simples, compressas grandes e pequenas, gazes, impermeável (para forrar a 
mesa do instrumentador), cúpulas grandes e pequenas, cubarim, bacia, sondas e drenos diversos, cabo com 
borracha para aspirador e cabo de bisturi elétrico (pode vir acondicionado em caixas).
. Outros materiais esterilizados são as caixas de instrumentais, o estojo de material cortante (pode estar acon-
dicionado dentro da caixa de instrumentais), bandeja de material para anestesia e fios de sutura de diferentes 
números e tipos .
Como materiais complementares: a balança para pesar compressas e gazes, as soluções antissépticas, es-
paradrapo, ataduras, pomada anestésica, medicamentos anestésicos e de emergência, soluções endoveno-
sas do tipo glicosada, fisiológica, bicarbonato de sódio, solução de álcool hexa-hídrico (Manitol®), de Ringer® 
e de Ringer Lactato®.
Como no CC existem materiais inflamáveis e explosivos, a equipe do CC deve tomar todas as precauções 
contra acidentes que possam gerar explosões e incêndio. Para preveni-los, recomenda-se evitar que alguns 
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Conhecimentos Locais

Prezado(a), 

Para estudo do tópico solicitado pelo edital, indicamos que verifique o material complementar, que pode 
ser encontrado em: https://www.santoamarodomaranhao.ma.leg.br/leis/legislacao-municipal/lei-organica-mu-
nicipal

A indicação se dá devido ao formato e extensão do material em questão, que não cabe na estrutura de 
nossas apostilas. Por isso, e para manter protegido os direitos de autor do conteúdo, sugerimos acesso direto 
na fonte oficial e estudo do documento tal como solicitado pelo edital. 

Bons estudos!

geografia,história, cultura, demografia e economia do Município de Santo Amaro 
do Maranhão/MA

Santo Amaro é famosa por ter as lagoas mais bonitas entre as três cidades base dos Lençóis Maranhenses. 
A região do Parque Nacional localizada à beira de Santo Amaro passou muitas vezes na fila da beleza. É 
impressionante como as lagoas de Santo Amaro conseguem ser ainda mais espetaculares se comparadas a 
outras regiões também belíssimas dos Lençóis Maranhenses. 

COMO CHEGAR - De carro de São Luís até Santo Amaro

Para quem deseja ir de carro direto de São Luís para Santo Amaro, a viagem leva, em média, 4h30. O trajeto 
começa na BR-135, segue pela BR-402 até Santo Amaro e o trecho final é pela MA-320. De lá, o percurso 
segue em estrada de areia e passa por dentro de um pequeno rio, o que exige que os veículos sejam 4x4 
equipados com snorkel.

PRINCIPAIS ATRAÇÕES

As principais atrações de Santo Amaro são as lagoas do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, sendo 
o mais belo passeio o da Lagoa das Emendadas, que exige um percurso de 4h a pé, contando ida e volta. Nada 
que vários mergulhos pelo caminho não aplaquem o cansaço da caminhada.

As lagoas mais acessíveis de Santo Amaro são a Lagoa da Andorinha e a Lagoa da Gaivota. As duas podem 
ser visitadas no mesmo dia e, o que é melhor, com belo pôr do sol. Mais afastadas, estão a Lagoa do Espigão e 
a Lagoa da Betânia, que são visitadas em passeio de dia inteiro, também com entardecer. Para fechar o circuito 
de lagoas, invista no passeio de barco até a Lagoa da América.

Quem tiver mais tempo na cidade poderá tentar um passeio para a Praia da Travosa, onde há uma pequena 
comunidade pesqueira. Para descansar na cidade, sem fazer passeios, o ideal é seguir até o rio que corta 
a região e tomar um delicioso banho de frente para os quiosques que vendem bebida gelada e petiscos 
fresquinhos.

Na cidade, há pequenos restaurantes, mercadinhos e o agito à noite é na pracinha, de frente para a igreja. 
Tudo como manda o figurino de uma deliciosa cidade de interior.


